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JOSEFINOJOSEFINO
Editorial

Um problema técnico adiou a impressão desta
edição do JOSEFINO. Precisou-se resgatar arqui-
vos e em curto espaço de tempo reorganizar a con-
fecção do jornal de janeiro.

O primeiro de 2007, que chega às suas mãos
com informações importantes, fundamentais para
reforçar a confiança em São José, nosso patrono e
padroeiro.

Este ano, sem dúvida, será de grande
espiritualidade em nosso País. Será o ano da primei-
ra visita do Papa Bento XVI, ao Brasil, em seu pon-
tificado. Será, também, o ano da canonização de Frei
Galvão, o primeiro santo nascido no Brasil.

Em nosso santuário, hoje uma referência nacio-
nal na fé josefina, muitos eventos estão programa-
dos e por esta razão nossa comunidade continuará
caminhando em passos firmes e confiantes, sabedo-
ra que São José estará sempre ao seu lado.

Comecemos bem 2007, com fé e confiança.

FELIZ 2007, para todos!
O EDITOR

UM NOVO ANO, UMA NOVA VIDA,

UM NOVO RECOMEÇAR!

O CASAMENTO DE SÃO JOSÉ

O carpinteiro José foi um homem trabalhador
e que se casou com Maria, mesmo sabendo
estar ela grávida. A angústia que sofria
somente foi superada após o anjo lhe dizer
qual seria seu papel na família de Nazaré.

UMA FAMÍLIA DE FÉ
Um jovem soldado foi dado como morto,
mas a notícia não era verdadeira. Na
guerra, ele sofreu toda sorte de agruras,
mas com fé em São José, superou as
privações e voltou, à casa de seus pais,
totalmente recuperado.

QUE BOM É SÃO JOSÉ.
TRATA-ME COMO UM PAI E UM FILHO.

SÃO JOSÉ, PAI DE CRISTO, É TAM-
BÉM O TEU PAI E O TEU SENHOR.

RECORRE A ELE.
(Monsenhor Escrivá)

Participem todas as terças-feiras, junta-
mente com as famílias de sua rua, dos

Grupos de Vivência.

 E participem, você e sua família,
da Novena Perpétua a São José,

toda Quarta-Feira às 19h30.
E todo dia 19 do mês, da Novena
de meses: às 07h, 15h e 19h30. PALAVRA DO PÁROCO - PÁGINA 2

SÃO JOSÉ - PÁGINA 2

Catequese 2007
Santuário

Matrículas:
20 de Janeiro à 04 de Fevereiro.

Horários:
Após as Missas de Sábado e Domingo;

Quartas-Feiras das 15h às 17h

Temos a oportu-
n idade de in ic iar
mais um ano. Com
ele temos,  a inda,
tempo. Tempo para
viver melhor, realizar
nossos projetos e vi-
vemos com dignida-
de. A dádiva da vida
é o mais belo pre-
sente de Deus a
cada um de nós e
está em nossas
mãos cuidá-la. Não
tenhamos pressa,
mas vivamos cada
dia como se fosse o
úl t imo real izando
bem todas as coi-
sas. PÁGINA 3
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PE. MILTON BIM, OSJ PE. JOSÉ ANTONIO BERTOLIN, OSJ
Irmãos e Irmãs, Paroquianos e Devotos de São

José, mais uma vez chegamos até vocês com o
nosso Informativo, o Josefino.  Esperamos, como
já aconteceu no ano de 2006, continuar neste novo
ano a contar com a sua participação, seja na leitu-
ra e na divulgação do nosso Jornal.

Ele tem como objetivo, divulgar as programa-
ções de nosso Santuário e, também, difundir a de-
voção a São José, o nosso Padroeiro, que sem-
pre fez bem todas as coisas e ajudará a cada de-
voto fazer sempre o bem e cuidar dos interesses
de seu Filho, em todas as ações do dia-a-dia.

Uma família havia posto sob a proteção de São
José o seu filho mais moço, que partia para a guer-
ra.

Com imensa tristeza receberam a notícia de
sua morte num combate perto de Belfort. Qual,
porém, não foi a imensa alegria ao constatarem
que aquela noticia não procedia e que o filho esta-
va de regresso são e salvo, depois de incríveis so-
frimentos.

E ele mesmo confessa que sem a milagrosa
assistência de São José, não teria podido escapar
aos violentos assaltos dos inimigos. Os pais que o
haviam chorado como morto, o recebem em seus
braços com inefável contentamento, agradecendo
a São José que o preservou de tantos perigos e o
devolveu a seu convívio.

O poder de intercessão de São José, junto a
seu Filho Jesus, é sem limites. Ele pode socorrer-
nos em todas as nossas necessidades e concede-
nos sempre mais do que o pedimos.

“São José, como é grande a vossa glória
nos céus. Ultrapassais todos os Santos em gra-
ça e felicidades” (Suarez ).

Que todos tenham um
FELIZ ANO de 2007,

sob a proteção de São José!

O QUE SÃO JOSÉ ERA E O QUE ELE FAZIA (II)
Sabemos que São José foi um trabalhador car-

pinteiro, construtor, artesão ou até agricultor. Por ou-
tro lado, sabemos também que em base a uma das
poucas coisas que, os evangelistas nos dizem dele,
e le  é  igua lmente  esposo de Mar ia  (Mt  1 ,
16.18.20.24; Lc 1,27;2,5). Mas antes de ser esposo,
foi noivo dela (Mt 1,18; Lc 1,27)
e durante o noivado Maria ficou
grávida, fato que produziu nele
uma profunda angústia, a qual
somente foi superada quando o
anjo esclareceu-lhe a situação.
Para o casamento deles, o pai
de José, denominado de Jacó
por Mateus (1,16) e de Heli por
Lucas (3,23), combinou com Jo-
aquim, pai de Maria, o dote a ser
pago em roupas, utensíl ios e
quem sabe a té  a lgum
pat r imônio .  Somente  depo is
deste acerto é que foi selado o
compromisso do noivado, o qual
possuía juridicamente o mesmo
valor que o casamento, de tal
sorte que depois disso passa-
ram a se considerarem casa-
dos, embora não morassem sob o mesmo teto.

Passado o tempo do noivado, eles se casaram e
iniciaram a vida juntos. A cerimônia de casamento
deve ter durado três dias, conforme o costume, e foi
celebrada festivamente com músicas, com a presen-
ça dos parentes e dos amigos e abrilhantada com
comida, bebida, especialmente o vinho e danças. O
ritual com bênçãos acompanhadas de taças de vi-
nho teve seu ponto forte num rico simbolismo e na
entrega das alianças. Certamente esse casamento
foi celebrado com certa atmosfera de mistério, pois
ele estava se casando com uma mulher grávida, que
carregava um filho em seu ventre concebido pela for-
ça do Espírito Santo, fato este que deve ter sido obje-
to de longas e discretas conversas entre ambos.

Casados, tinham retomado à normalidade suas vi-
das, quando improvisamente chegou um decreto do
imperador César Augusto para que todos do império
se alistassem no recenseamento e eis que José, jun-
tamente com Maria, se dirigia para Belém. Entre os

judeus, cada um e cada família sabiam de que tribo
provinha e quais eram os seus antepassados. Os ju-
deus davam muita importância para a genealogia das
respectivas famílias, pois estas eram como se fossem
uma espécie de carteira de identidade de cada pes-
soa. José era da tribo de Davi, por isso o evangelista

Mateus traçou a genealogia de
Jesus pela linha de José fazendo
uma ruptura quando chegou ao
ponto que deveria dizer “José ge-
rou Jesus”, afirmando ao invés:
”Jacó gerou José, esposo de Ma-
ria, da qual nasceu Jesus, cha-
mado o Cristo” (1,16). Na verda-
de, para Mateus era simples a ex-
plicação: Maria ficara grávida
permanecendo virgem. Além dis-
so, o evangelista tornou mais cla-
ra a modificação que fez nesta
genealogia para explicar que
José seria aquele quem daria o
nome a Jesus e desta forma ga-
rantiria a sua paternidade aceitá-
vel diante da sociedade, pois im-
por o nome a alguém era fazer-se
pai, mesmo que não o fosse bio-

logicamente. Com isso se evitou também qualquer co-
mentário de que Jesus seria um filho ilegítimo ou fruto
de um adultério de Maria. Além disso, Mateus garantiu
a descendência davídica de Jesus, mesmo porque o
Messias era anunciado e crido como um descendente
de Davi.

Estando em Belém na companhia de Maria, sua
esposa, completaram-se os dias para ela dar à luz e o
resto dos acontecimentos nós já sabemos. Não ape-
nas da busca incessante de José para encontrar um
lugar adequado para Jesus nascer, como também o
próprio nascimento do filho de Deus dentro de uma
estrebaria. A partir do momento que Jesus nasceu, ele
passou a atrair para si as atenções de Maria, sua mãe,
e de José, seu pai, e disto decorre todo o exercício de
sua paternidade, a qual passaremos a abordá-la no
próximo número.
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UM NOVO TEMPO DESPONTA PARA

INICIAR OU REINICIAR UMA NOVA VIDA!
“Onde existe fé sempre brilha a esperança”.

É tempo de sonhar, de renovar,
conquistar e reconquistar coisas
belas para a vida. Vida esta que
Deus nos deu para ser bem vivida e
partilhada.

O futuro nos acena com promes-
sas e a realidade de hoje nos im-
põe desafios. Portanto, é preciso ca-
minhar e ter um olhar renovado para
as coisas que nos cercam. Muitas
vezes fazemos promessas de mu-
dança de vida e sem perceber nos
damos conta que o tempo passou e
em nada mudamos. Tudo continua
igual. É claro que não bastam ape-
nas promessas ou força de vontade
para alguém mudar de vida. É pre-
ciso definir objetivos concretos e
preparar planos de ação...e agir!

Ou, como disse certa vez o
cartunista Henfil: “se não houver fru-
tos, valeu a beleza das flores, se
não houver flores, valeu a sombra
das folhas, se não houver folhas,
valeu a intenção da semente”.

Não devemos nos deixar enga-
nar com a mística do “ano novo” ou
“velho”. O que existe é a soma dos
dias. E a cada dia, conforme a má-
xima bíblica, “basta o seu mal”.

Certa vez um cantor americano
disse que todos os dias amanhecem
vazios e sem forma. Compete a nós
preencher cada dia com a forma que queremos.

É preciso, então, ter no coração, coragem e es-
perança de que tudo pode mudar... basta querer.
Jesus Cristo nos diz –  “Tudo posso naquele que me
fortalece”.

É tempo de levantar a cabeça, de buscar e trilhar
novos horizontes que apontem para uma vida em
abundância para sermos felizes, pois dentro de cada
um de nós existe a sede da felicidade.

Neste novo tempo é preciso renascer pela fé em
Jesus Cristo um novo homem, cheio da presença do
Espírito Santo, capaz de dar passos confiantes, fa-
zendo a diferença na família, na comunidade, no tra-

balho e na sociedade, resgatan-
do o verdadeiro sentido da vida
para edificar o mundo em que vive.
“Entrega teu caminho a Deus,
confia nele, e Ele agirá” (SL 37,5).

Não há uma nova vida se o
nosso caminho não estiver
alicerçado na rocha firme que é
Jesus. Ele é o princípio e o fim
de tudo. Ele nos dá alegria, nos
preenche com seu amor. Entre-
tanto esquecemos e queremos
avançar por águas mais profun-
das sozinhos e nos perdemos no
percurso.

Então, o Ano Novo que se ini-
cia é sempre uma excelente opor-
tunidade de reflexão em todos es-
ses sentidos para que nos per-
guntemos: Senhor, que queres
que eu faça?

Certamente, se dispusermos
a ouvi-Lo, saberemos por onde ir
e daremos muitos frutos bons.
Logo, a melhor maneira de reno-
var a vida é se entregar a Cristo
que é a luz do mundo.

Que em nosso meio haja mui-
to otimismo, esperança, fé e co-
ragem. Que possamos prosseguir
firmes, com Maria e São José ao
nosso lado, como modelos da-
queles que foram sempre fiéis a

Deus e ao serviço para o bem do próximo.
E alegrai-vos sempre no Senhor! Rezai, vigiai,

louvai porque Deus está contigo. Inicie um ano cheio
de graças e bênçãos de Deus com o propósito de
oração e ação em sua vida.

Por fim, lembre-se de que é ano novo. Ainda te-
mos tempo. A dádiva da vida é o mais belo presente
de Deus a cada um de nós e está em nossas mãos
cuidá-la. Não tenhamos pressa, mas vivamos cada
dia como se fosse o último realizando bem todas as
coisas.

FELIZ ANO NOVO!

PASTORAL DA SAÚDE

A Pastoral da Saúde constitui um ministério particular e
sumamente importante na Comunidade. Como nem sempre se
dispõe de agentes especificamente liberados para este servi-
ço, os Ministros da Comunhão estão preenchendo estas fun-
ções.

A missão principal da Pastoral da Saúde é levar aos enfer-
mos e idosos a alegria da presença de Cristo, através da Igre-
ja, nos seus agentes de Pastorais. A meta é através da “espe-
rança e da misericórdia” um novo encontro com Jesus. A com-
paixão de Jesus para com aqueles que sofrem é tão grande,
que o próprio Jesus se identifica com eles: “Estive enfermo e
me visitastes” (Mt 20,28). “Todas as vezes que fizestes isto a
um destes meus irmãos mais pequeninos a mim o fizestes” (Mt
25,40). “Ide e contai a João o que ouves e vedes: os cegos
recuperam a vista, os coxos andam, os leprosos são limpos,
os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e aos pobres é anun-
ciada a Boa Nova” (Mt 11, 4-5).

O enfermo é um todo. Não se pode dividi-lo! Suas ne-
cessidades sanitárias e religiosas são encaradas pela Pastoral
da Saúde como um todo. Isto tem como conseqüências práti-
cas:

* Não se pode cuidar do corpo e esquecer que o doente é
um ser humano com alma. A  Alma, o Espírito do enfermo,
também adoece!

* O enfermo está em uma situação particular. Ele tem famí-
lia, tem parentes próximos, está em uma casa que tem um
ritmo de vida. Pode sentir-se isolado e abandonado.
* O enfermo deixa de ter certas maneiras ou é forçado a
deixar de tê-las. Não tem muito acesso à higiene pessoal,
adquire manias, reações, humores e estados de espírito
diversos.
* A família, em um primeiro momento, pode ser muito amo-
rosa com o enfermo. Ele passa a ser o centro das aten-
ções. Mas a progressão da doença e o tempo transcorri-
do levam a uma situação de rotina. O enfermo já não é tão
destacado, tão valorizado e pode até ser esquecido.
* A consciência  do enfermo pode se alterar.  De descren-
te e até inimigo da religião ele pode tornar-se sensível a
ela e aos seus valores. Ou pode revoltar-se por julgar
todo o seu sofrimento um castigo de Deus.
* No campo religioso ele pode fazer surgir uma esperan-
ça muito grande de cura.  O Agente de Pastoral, por sua
vez, não pode alimentar falsas esperanças, mesmo que
de natureza religiosa.
* Sua maneira de ver o mundo e sua situação pessoal se
transformam. Ele se vê no centro do seu mundo. Tudo é
em relação a ele. A conseqüência prática disto é que ele
pode até julgar-se sem nenhuma falta ou pecado.

  Por isso, a reflexão, a meditação e a vivência dos
ensinamentos de Jesus Cristo acerca dos que sofrem, devem
estar entre as linhas prioritárias dos trabalhos da Pastoral da
Saúde.  A oração pessoal freqüente e perseverante leva o
Agente ao conhecimento profundo de Deus, faz penetrar e
viver as maravilhas de sua graça. E assim, ele vai aprenden-
do a falar de Deus aos que sofrem. A intimidade com Deus é
indispensável para a eficácia do trabalho Apostólico com o do-
ente e no seu pronto restabelecimento.

  Participem conosco. Seja um Agente da Pastoral da Saú-
de aqui no nosso Santuário. As reuniões acontecem todas as
segundas e terças feira, às 15h.

Recado Pastoral

O Dízimo é partilha que vence o egoísmo!
CONTRIBUIR COM O DÍZIMO É ABRIR O CORAÇÃO E A VIDA,

PARTILHAR O QUE SE TEM, MESMO QUANDO SE TEM POUCO.

Seja você também, um Dizimista aqui no nosso Santuário.

CONTRIBUIR COM O DÍZIMO É PARTICIPAR DA

GRANDE MISSÃO DA IGREJA, A EVANGELIZAÇÃO.
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CALENDÁRIO DE  JANEIRO – 2007

SEGUNDA-FEIRA
06h45 Missa na Capela
19h Santa Missa
20h Reunião da Pastoral Familiar

TERÇA-FEIRA
19h Celebração
20h Reunião da Equipe de Liturgia /
Grupos de Vivência

QUARTA-FEIRA
06h45 Missa na Capela
15h Novena de N. S. do Perpétuo So-
corro e Confissões
19h30 Novena Perpétua de São
José
20h CRISTMA

QUINTA-FEIRA
06h45 Missa na Capela

AGENDA PERMANENTE DO SANTUÁRIO
15h Grupo de Oração São José
18h Adoração Eucarística
19h Santa Missa
20h Grupo de Oração RCC

SEXTA-FEIRA
06h45 Missa: Capela
19h Santa Missa

SÁBADO
14h Reunião dos Vicentinos
19h30 Santa Missa
20h30 Grupo de Jovens JOCAP

DOMINGO
07h30 Santa Missa

09h30 Missa da Catequese
19h Santa Missa

SEGUNDA A SEXTA FEIRA: 08h às 11h30 e das 13h30 às 17h30
SÁBADO: Das 08h às 11h30

Fone: (43) 3033-1899

SECRETARIA PAROQUIAL

RELEMBRANDO01 – Segunda-Feira – MÃE DE DEUS –
09h30 Missa: Santuário / 19h Missa: Santuário.
02 – Terça-Feira
03 – Quarta-Feira – 16h Reunião: Capelinhas
04 – Quinta-Feira – 20h Celebração: Diaconia
Perpétuo Socorro
05 – Sexta-Feira – 05h30 – Procissão  da Pe-
nitência e Missa / 19h Missa: Santuário –
Apostolado da Oração / 20h Celebração:
Diaconia Espírito Santo
06 – Sábado – 19h Missa: Diaconia Adriano
Correia
07 – DOMINGO – 09h Missa: Diaconia Adriano
Correia / 10h30 Missa: Vila Reis / 15h Reunião:
Apostolado da Oração / 18h Missa: DER / 19h
Missa: Diaconia Vila Reis / 20h Reunião: Pasto-
ral Litúrgica: Vila Reis
08 – Segunda-Feira – 14h Reunião: Pastoral
da Saúde / 20h Celebração: Diaconia Bom Pastor
09 – Terça-Feira
10 – Quarta-Feira
11 – Quinta-Feira –  20h Celebração: Diaconia
Maria Santíssima
12 – Sexta-Feira – 20h Celebração: Diaconia
Santo Agostinho
13 – Sábado – 19h Missa: Diaconia DER /
19h30 Missa: Diaconia do Barreiro
14 – DOMINGO – 09h Missa: Adriano Correia /
10h30 Missa: Diaconia Vila Reis / Batizados:
Santuário / 19h Missa: Diaconia Vila Reis
15 – Segunda-Feira – 20h Curso para
Catequistas com o Pe. Mauro: Salão Paroquial
/ 20h Celebração: Diaconia São José Marello
16 – Terça-Feira –  20h Curso para Catequistas

17 – Quarta-Feira – 20h Curso para Catequistas
18 – Quinta-Feira – 20h Curso para Catequistas
/ Celebração: Diaconia São José

19 – Sexta-Feira
07h Missa: Santuário / 15h Missa: Santuá-

rio / 19h30 Missa: Santuário / 20h30 –
Curso para Catequistas

20 – Sábado – 19h30 Início do Tríduo em prepa-
ração da Festas dos Santos Esposos – Maria e
José: Santuário / 19h00 – Missa: Diaconia Adriano
Correia
21 – DOMINGO – 09h00 – Missa: Diaconia Adriano
Correia / 10h30 – Missa: Diaconia Vila Reis / 18h
Missa: Diaconia do DER / 19h Missa e Tríduo –
Santos Esposos: Santuário.
22 – Segunda-Feira – 19h Missa e Tríduo –
Santos Esposos: Santuário / 20h Celebração:
Diaconia Verbo Divino
23 – Terça-Feira – Festas dos Santos Espo-
sos – Casamento de Maria e José – 19h Mis-
sa: Santuário.
24 – Quarta-Feira
25 – Quinta-Feira – 20h Celebração: Diaconia
Santíssima Trindade
26 – Sexta-Feira – 20h Celebração: Diaconia
São Luis Gonzaga
27 – Sábado – 19h Missa: Diaconia do DER /
19h30 Missa: Diaconia Família Divina
28 – DOMINGO – 09h Missa: Adriano Correia /
10h30 – Batizados / Missa: Vila Reis / 19h Missa:
Vila Reis
29 – Segunda-Feira
30 – Terça-Feira
31 – Quarta-Feira – 16h Reunião: Capelinhas

RETIRO DOS MINISTROS

PRIMEIRA COMUNHÃO

CRISMA

MISSA DE AÇÃO DE GRAÇAS - GRUPOS DE VIVÊNCIA

O final do mês de Novembro/06 e o mês de Dezembro/06, muitas atividades acon-
teceram em nosso Santuário, o qual queremos aqui relembrar através de fotos. E, tam-
bém,  agradecer a todas as pessoas que estiveram envolvidas, em cada um destes
eventos, para que eles se fizessem realidade e tivessem o êxito que conseguimos. Estes
somente aconteceram, porque teve a ajuda e a participação de todos vocês. E neste
novo ano, contamos sempre com a vossa colaboração e participação.


